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RESUMO

Na escritura dantesca e leviana, os autores reto-
mam claramente o mito de Ulisses de forma dife-
rente. Entretanto, se Dante a partir de Homero ou 
Levi a partir de Dante, ambos o submetem a uma 
transformação, uma meta-morfo-se em que a es-
crita tradutória traça a sua própria escrita autobio-

de um novo princípio de construção, uma nova for-
ma do dizer que ultrapassa a mera imitação. 

PALAVRAS-CHAVE
Ulisses; Dante; Mito; Metamorfose; Tradução

ABSTRACT

In Dante’s and Levi’s writings, the myth of Ulysses 
is clearly recovered in different ways. However, 
whether it is resumed from Homer, as in Dante, 
or from Dante, as in Levi, both transform him, a 
meta-morph-osis in which translational writing 
traces its own autobiographical writing. With 

construction principle, a new form of saying that 
goes beyond mere imitation.
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Mito e metafísica, que: “O 
mito está ligado ao primeiro conhecimento que o homem adquire de si mesmo e de 

em senso temporal, mas como momento de insurgência de um modelo que o autor 
quer recuperar e, portanto, repetir.

Na retomada do mito do Ulisses de Homero, em Dante, e do Ulisses de Dante, em 
Levi, parece-me que o movimento da escrita dantesca e da escrita leviana estimule a 

-

-
tica, em alto estilo, para não apenas tomá-la emprestada como modelo de escritura, 

forma de dizer que ultrapassa a mera imitação. 
1. No inferno de Dante, a colocação das almas dos danados depende da relação 

entre delito e pena e elas são subpostas a uma dor física que continuamente se re-

-

-

alta imaginação, Dante faz do Ulisses um personagem que, por contar da sua própria 

Ulisses, que encontrará a danação eterna, “três vezes a fez girar com todas as águas 

1

alcançará as altitudes do Paraíso culminando na visio dei

1. “Tre volte il fé girar con tutte l’acque; / a la quarta levar la poppa in suso / e la prora ire in giù, com’altrui 
piacque”. A edição da Divina Comédia de referência é Alighieri (1991). As paráfrases em português são 
de minha autoria.

de Dante e Levi: O canto de Ulisses
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2

escrita dantesca: ele não volta mais para sua casa e acaba morrendo, com todos seus 
companheiros, depois de ter feito o “folle volo -

empreitada realizada com o escopo de conhecer o não conhecível, o ignoto, o misterio-
so, enganando seus companheiros. Eis aqui um elemento importante no monólogo do 
Ulisses dantesco, que pretende alcançar sua destinação sem asas: “dei remi facemmo ali 
al folle volo”

-

Donna, se’tanto grande e tanto vali, 

che qual vuol grazia e a te non ricorre 

sua disïanza vuol volar sanz’ali.

-

pelo qual o homem não alcança a salvação, pois não se com-verte, porque não com-

-
posta à viagem do poeta-personagem, como quando, no começo do segundo canto do 

Vedi 
che sdegna li argomenti umani, / sì che remo non vuol, né altro velo / che l’ali sue, tra liti 
sì lontani
que não quer nem os remos nem outra vela, mas apenas as suas asas entre lugares tão 

as almas, e aqui ele não precisa de instrumentos (“argomenti -
mos, mas somente de suas asas “che non si mutan come mortal pelo

Ulisses, elevados às asas para realizar o voo maluco. Muitas das palavras do monó-

-

Dante utiliza a mesma palavra em lugares diferentes do poema para criar, em alguma 

2. É a última visão do mistério que trata da encarnação do Filho. “Quella circulazion che sì concetta / etc.). 
Veja-se também a palavra “concetto” ao verso 122, ou seja, a concepção ou a mente que retém).
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-
lavras do penúltimo verso do canto de Ulisses, “e la porta ire in giù com’altrui piacque

canto do Purgatório: “Quivi mi cinse sì com’altrui piacque

-

-

trata tanto de uma metamorfose do assunto, mas de uma diferença no modo de visar, 

tem a ver com a representação do sofrimento:

atormentadas, trágicas, tomam forma sob os seus olhos ou, para melhor dizer, sob a sua 

caneta. (Pertile, 2010: 19) 

poeta em envolver o leitor a segui-lo ao longo da viagem descobrindo individualida-

pena ou o prêmio, mas a pessoa que o poeta-personagem encontra, proporcionando 

poeta transforma em escrita a sua imaginação, desvelando toda a peculiaridade indi-
vidual, ainda viva e única, do personagem.

2. Muitas vezes o Lager nazista foi comparado ao inferno dantesco por analogia 
com o grande horror que sobressai pelos testemunhos orais e escritos que chegaram 

Lager -

É isto um homem?:

com outras necessidades elementares. O livro foi escrito para satisfazer essa necessidade em 

Essa necessidade de escrever surge da consciência do interesse que Levi tem 
-
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“não foi escrito para fazer novas denúncias; poderá, antes, fornecer documentos para 

-

uma entrevista que:

indagar o sistema de pensamento que levou àquilo que viu e viveu em primeira pes-
soa, Levi bebe no poço da literatura para escrever o drama histórico e pessoal de forma 
límpida e clara, simples e direta. 

atmosfera terrível e anunciadora da morte iminente perpassava o campo de concen-
-

(Levi, 1988: 13). Entre os vários relatos, Levi conta como a família do velho Gattengo, 
originária de Trípoli, preparou-se para a viagem do dia seguinte, rezando e chorando 
durante toda a noite, e comenta:

nos-
tos

ao destino, o soldado alemão: 
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gentilmente, um a um, em alemão e em francês, se tínhamos relógios ou dinheiro para 

nem de um regulamento, mas visivelmente de uma pequena iniciativa pessoal do nosso 
3 Isso causou entre nós raiva, riso, e um estranho alívio. (Levi, 1988: 19)

as diferenças entre o imaginário dantesco e o que foi vivenciado por si. À diferença 

diferentes nos diversos cantos, como vimos com “com’altrui piacque
-

protagonista-poeta rumo ao Paraíso. Entretanto, em Levi, as referências dantescas 
assumem uma metamorfose para que, na escrita, construam o testemunho e o senti-
mento que o autor tinha na vivência das atrocidades e aquele que tem agora no ato 
de escrever.

Uma viagem de um quilometro que durante a ida era agradável, por não ter carga a ser 

suas casas, suas mães, suas leituras e seus estudos. Foi nesse diálogo que Jean mos-

assim que Levi começa o relato e depois continua recitando o canto. Levi não se lem-
bra do canto todo, mas somente de alguns trechos. E, conforme escreve em I sommersi 
e i salvati 

Lá, naquele momento, valiam muito. Permitiam-me restabelecer uma ligação com o 

um descanso efêmero mas não embotado; ao contrário, libertador e diferencial: um modo, 

Lager, a literatura infernal dantesca, ao ser 
lembrada, concede a possibilidade ao autor de reencontrar a si mesmo e por um átimo, 
embora efêmero, nutrir ainda uma esperança de vida. Entretanto, o mito de Ulisses 

3. No texto original, o nome está em minúsculo.
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“Ma misi me per l’alto mare aperto  

Eu me meti pelo alto-mar aberto. (...)  

diserto. (...) quella compagna – picciola, 

dalla qual non fui diserto

 

Acciò che l’uom più oltre non si metta  

 meta. Si metta

para me dar conta e misi me

com o Ulisses dantesco que põe a si mesmo no mar aberto e se as recordações do que 
-

teratura, permite que ele reencontre a si mesmo. Para combater aquela situação, Levi 

 

“Considerate la vostra semenza:  

Fatti non foste a viver come bruti,  

ma per seguir virtute e canoscenza 6   
 

como a voz de Deus. Por um momento, esqueci quem sou e onde estou.   

4. Na tradução é estampado me
tradução. Quando na tradução aparece um evidente erro de impressão ou de tradução, alterei o texto 

5. Na tradução é estampado contar. 

6. Na tradução é estampado virtude e conoscenza.

7. “Relembrai vossa origem, vossa essência: / criados não fostes como os animais, / mas donos de von-
tade e consciência” (trad. Cristiano Martins). 
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todos os homens que sofrem e, especialmente, a nós: a nós dois, nós que ousamos discutir 

-
tamorfose do Ulisses dantesco na escrita leviana: se para Dante a invocação de Ulisses 

-
guma medida, fomenta a prevaricação das capacidades intelectivas humanas, porque 
pretende alcançar a realidade divina apenas com suas forças, para Levi a voz do poema 
dá uma mensagem que “refere-se a todos os homens que sofrem e, especialmente, a 

hybris, então, mas um ato de esperança. O desfecho, 

 

“Tre volte il fé’ girar con tutte l’acque;  

e la quarta levar la poppa in suso  

e la prora ire in giù, com’ altrui piacque. 8  
 

come altrui piacque

e algo mais, algo grandioso que acabo de ver, agora mesmo, na intuição de um instante, 

-
Kapos

Ihr Doktoren! 

Ihr Intelligenten

nos atropelando, estendendo as gamelas, na hora do rancho. (Levi, 1988: 112)

do Lager
forma, permite a Levi respirar fundo e conceder um olhar de esperança para o mar da 

8. “Por três vezes levou-o de roldão; / na quarta, a popa ergueu, e mergulhou / no fundo a proa, à suma 
decisão” (trad. Cristiano Martins)
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viagem de Ulisses, “
-

gadores de sopa dos outros Kommandos

Dante fez com o Ulisses de Homero, de alguma forma, Levi metamorfoseia o mito de 

ligação, tanto procurada por Levi e frustrada em sua memória, de “poder ligar “non ne 
avevo alcuna
leitor atento, como a tentativa do autor de salvar aquelas lembranças para defender a 

-

testemunho do incomunicável e inenarrável, para que, ao compartilhar, na leitura e na 

à literatura. 
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 L’inferno, il lager, la poesia
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